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Introdução 
O Planejamento Familiar caracteriza-se pelo conjunto de ações preventivas e educativas que 
asseguram a regulação da fecundidade e a garantia de direitos reprodutivos pela mulher, pelo 
homem ou pelo casal. Dentre os métodos anticoncepcionais, destaca-se o implante 
subdérmico liberador de etonogestrel, com taxa de falha de apenas 0,05%, a menor dentre os 
métodos disponíveis no Brasil. Através de uma estratégia regional de compra do método e um 
programa de capacitação dos profissionais da Atenção Primária (APS) de São José dos Pinhais, 
aumentou-se consideravelmente o acesso das mulheres ao implante.   
 

Objetivos  

Aumentar o acesso das mulheres de São José dos Pinhais e segunda regional de saúde ao 
implante contraceptivo subdérmico liberador de etonogestrel. Específicos: Treinar médicos de 
família e enfermeiros da APS para a inserção do implante contraceptivo. Aumentar o acesso das 
mulheres a um método eficaz, de longa duração e reversível. Adquirir o implante de forma 
consorciada, diminuindo os gastos pela gestão pública. Garantir direitos de constituição da 
prole pela mulher ou pelo casal. Diminuir gastos em saúde pública por complicações 
obstétricas. 
 

Metodologia 
A gestão do município de São José dos Pinhais estruturou treinamento para médicos e 
enfermeiros da APS para inserção de implantes contraceptivos. Além disso, articulou uma 
estratégia de compra compartilhada com os municípios da Segunda Regional de Saúde do 
Paraná, através de um protocolo único para compra consorciada do insumo. 

Resultados  
Desde o início do Programa, em junho de 2021, foram feitas 473 inserções do implante 
contraceptivo em mulheres em idade fértil, na APS do município de São José dos Pinhais, pelos 
56 profissionais capacitados, sem qualquer intercorrência até o momento. Apenas cinco das 
mulheres solicitaram remoção do implante, antes dos três anos de uso. 

Conclusão  
Os resultados evidenciam o aumento do acesso a partir do programa de aquisição do método 
e do treinamento dos profissionais para a inserção, além da boa adesão das mulheres 
submetidas ao método. 
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